
28 - Como saber se somos médiuns e com qual espírito haveremos de trabalhar?

Se somos médiuns, saberemos...

O espírito que tutela as atividades do medianeiro nem sempre se revela de imediato; às vezes, sente- se até
c onstrangido de revelar a sua identidade, porque perc ebe que o médium se desapontaria, já que, quase sempre,

pretendemos que os nossos assessores espirituais pertenç am a alta hierarquia.

Não há nec essidade alguma que o médium indague de outro médium qual a identidade do espírito que c om ele
trabalha. Se nós, na c ondiç ão de médiuns, não soubermos identific ar o benfeitor espiritual que nos tutela, é muito

provável que outro não saiba.

De resto, c onvença- se o medianeiro de que o nome do espírito, seus "traç os fisionômic os", a natureza de seu
vínculo c om ele são de somenos importânc ia, porquanto o que lhe deve interessar é a presença moral da entidade

em seus objetivos de trabalho.
Que o médium não se ligue mentalmente a nenhum nome c onhec ido, fugindo de auto- sugestionar- se, e, ao longo do
tempo, se houver nec essidade e se o espírito nele depositar a c onfianç a nec essária, espontaneamente ele haverá

de revelar- se, não para satisfazer a sua c uriosidade, mas para estreitar ainda mais entre ambos os laç os do
compromisso assumido.
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